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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de junho de *|DATE:Y|*
edição 614

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Conta-Covid | Resolução 878 | PL do Gás no Amazonas | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

 POR FALTA DE ACORDO SOBRE RTE DE DISTRIBUIDORAS LICITADAS, ANEEL ADIA DECISÃO SOBRE CONTA-COVID

Guilherme Mendes e Leila Coimbra, da Agência iNFRA

A reunião extraordinária de diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) entrou pela madrugada, mas não houve acordo para aprovar a resolução normativa da chamada "Conta-Covid". Houve impasse em torno da antecipação dos RTE (Reajustes Tarifários Extraordinários) de distribuidoras licitadas dentro do pacote de socorro. À 1h da madrugada de hoje (16), o diretor Efrain Pereira da Cruz encerrou o debate com um pedido de vista do processo. Não foi marcada nova data de deliberação.
O voto da relatora, Elisa Bastos, pedia a exclusão da RTE das licitadas – um custo estimado em R$ 700 milhões, segundo a área técnica da agência reguladora. Houve parecer contrário da Procuradoria da Aneel e também do TCU (Tribunal de Contas da União), o que poderia comprometer a segurança jurídica da operação, segundo Elisa.
O diretor Júlio César Ferraz acompanhou o voto da relatora, mas os diretores Sandoval Feitosa e Efrain Pereira da Cruz discordaram do parecer. Caso Efrain não pedisse vista, o desempate ficaria sob tutela do diretor-geral, André Pepitone.
Sandoval e Efrain argumentaram que estados como Tocantins, Amazonas, Rondônia, Acre, Alagoas e Piauí poderão ter reajuste acima de dois dígitos nas tarifas de energia sem as RTEs incluídas na Conta-Covid.
Isso porque o empréstimo funcionaria como um amortecedor tarifário para o consumidor, em relação aos custos dos Reajustes Tarifários Extraordinários, uma vez que esse valor não seria pago nas tarifas ao longo de 12 meses, mas dilatado para ser pago em 60 meses.
Limite ampliado 
No voto de Elisa, o limite total da operação, após revisões durante a fase de consulta pública, foi a R$ 16,25 bilhões – ante o primeiro cálculo, de R$ 15,29 bilhões.
O cálculo sobre perda de arrecadação das distribuidoras, feito pela diretora para definir o limite do empréstimo da operação, foi revisado de R$ 8,7 bilhões para R$ 8 bilhões, mas o modelo levou em consideração um valor mais atualizado e intenso da queda do PIB (Produto Interno Bruto), para revisar a perda de faturamento das distribuidoras. Na resolução, a perda ficou estimada em R$ 6,38 bilhões, contra R$ 4,68 bilhões da primeira minuta.
Longa discussão
O debate, que foi suspenso por duas vezes e durou quase oito horas, contou com 12 sustentações orais, com representantes da Abradee (Associação Brasileira das Distribuidoras de Energia Elétrica), CPFL, Energisa, Enel, Neoenergia e Light.
O fim da reunião só ocorreu à 1h da madrugada de hoje. Devido ao prolongamento da sessão extraordinária, a reunião ordinária, que ocorre todas as terças às 9h, foi remarcada para a quarta-feira (17), às 9h.
As distribuidoras apontaram, em suas falas, a necessidade de a ANEEL reconhecer ativos setoriais das distribuidoras para fazer face aos impactos econômicos na crise.
"Uma solução incompleta para isso degradaria o nível de Ebitda das distribuidoras e poderia comprometer de forma significativa o atendimento dos indicadores de solvência, como covenants", apontou Solange Ribeiro, da Neoenergia, que também apontou que a solução, ao não ser alcançada, geraria uma onda de pedidos de reequilíbrios econômico-financeiros.
"A Conta-Covid não é uma solução equilibrada para os problemas que enfrentamos atualmente", advertiu Lucas Fernandes, da Fiesp (Federação das Indústrias do Estado de São Paulo). Para a entidade, a ANEEL extrapolou sua competência regulatória e não avaliou os itens de custo da operação.O resultado seria uma medida que, segundo a Fiesp, não atende quem deveria atender: "O setor elétrico não começa nas distribuidoras, e sim nos consumidores. Os consumidores que são efetivamente o caixa do setor, e é do bolso dos consumidores de onde as distribuidoras são autorizadas a sacar mensalmente o necessário para o fluxo de pagamento do setor", afirmou. Com isso, concluiu a Fiesp, "se precisa de algo a ser salvo neste momento, é o bolso dos consumidores".
Relatora analisou 419 contribuições
A relatora ressaltou, em seu voto, as 419 contribuições feitas em 15 dias por mais de 77 agentes. "Ao final, 18% das contribuições foram integralmente aceitas, 27% foram parcialmente aceitas e 46% não foram aceitas", afirmou Elisa em seu voto. Isso significa que 76 propostas foram integralmente incorporadas ao texto, 113 foram parcialmente aceitas e 193 não foram aceitas. Outras 37 contribuições, cerca de 9% do total, foram consideradas como "não aplicáveis" ao objeto da consulta.
Consulta pública de 120 dias
Elisa Bastos também apontou que a necessidade de recomposição do equilíbrio econômico-financeiro dos contratos de concessão das distribuidoras – em função dos impactos da pandemia de Covid-19 – deverá ser precedida de consulta pública de até 120 dias. 
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ANEEL PRORROGA RESOLUÇÃO QUE IMPEDE CORTES DE ENERGIA A INADIMPLENTES ATÉ FINAL DE JULHO

Guilherme Mendes, da Agência iNFRA

Ainda na reunião extraordinária desta segunda-feira (15), a diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) prorrogou, por mais 30 dias, os efeitos da Resolução Normativa 878, que impediu os cortes de energia a unidades residenciais inadimplentes no país durante a pandemia do coronavírus. A medida, que era válida até 23 de junho, agora tem vigência até 31 de julho.
Durante a fase de sustentação oral, o presidente da Abradee (Associação Brasileira das Distribuidoras de Energia Elétrica), Marcos Madureira, se manifestou. O representante das empresas pediu especial atenção à ANEEL para o fato de que, com o avanço da pandemia, mais categorias foram definidas como "essenciais", por força de lei. Tal determinação aumentou a base de consumidores que não poderiam ter sua energia cortada em caso de inadimplência.
A relatora do caso, diretora Elisa Bastos, apontou em seu voto que a prorrogação dos prazos ocorre "em nome da precaução e de uma transição sustentável, que acompanhe o avanço dos planos de reabertura estaduais". O objetivo é que, ao final da prorrogação, a ANEEL já tenha definido como se dará tal retirada de flexibilizações e o retorno às condições normais.
Por isso, a agência também votou por abrir consulta pública, entre hoje e o dia 30 de junho, para obter subsídios para as alterações na resolução, assim como para debater como se dará o retorno às regras gerais que vigoravam antes da pandemia.
De acordo com o diretor-geral da agência, André Pepitone, a agência recebeu, no início do mês, um pedido de secretários estaduais do setor para que as medidas fossem prorrogadas por mais 30 dias. O esforço teria sido comandado, segundo Pepitone, pelo secretário de Infraestrutura e Meio Ambiente de São Paulo, Marcos Penido.
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 AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE GÁS NO AMAZONAS TEM BATE-BOCA E ABANDONO DE DEBATE 

Guilherme Mendes e Tales Silveira, da Agência iNFRA

Uma audiência pública realizada pela Assembleia Legislativa do Amazonas nesta segunda-feira (15), para discutir a abertura do mercado de gás, foi marcada por discursos inflamados e desentendimento entre os participantes, que optaram por abandonar o debate.
O Legislativo do Amazonas votou, em abril, a abertura do mercado de gás no estado, que retira o monopólio de distribuição da Cigás e institui o mercado livre em uma das unidades com as maiores reservas comprovadas de gás no país. O governador Wilson Lima (PSC) vetou a abertura do mercado, alegando que a regulação do tema caberia ao Executivo – medidas criticadas pelo setor e por autoridades locais.
Durante a reunião, que durou quase três horas, a intervenção mais contundente veio do conselheiro do TCE (Tribunal de Contas do Estado), Ari Moutinho Jr., que é relator de um processo que analisa o mercado de gás no tribunal. Ele pediu a palavra após uma intervenção feita por representantes da Cigás sobre o montante recolhido em ICMS (Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços) por ela. 
"Eu pergunto se o segmento de gás estivesse em outro estado, essa riqueza, que está debaixo do solo, se não tem exploração, nada vale", afirmou Moutinho. "Parem a brincadeira! Esse governador cleptomaníaco e chefe de quadrilha investigado pela Procuradoria da República tem que respeitar o povo do Amazonas."
Mais à frente, os ânimos se exaltaram ainda mais: "Estou saindo daqui com a pressão alta e revoltado com tanto bandido falando besteira, e nós passando vergonha a nível nacional com pessoas sérias e tendo que ouvir baboseira desses canalhas! Basta! Cadeia para vocês bandidos! Ladrões! Assassinos do povo amazonense!", afirmou, aos brados, o conselheiro. "Tenham dignidade e respeitem o povo do Amazonas!" Em seguida, Moutinho Jr. abandonou o debate.
Então foi a vez do representante da empresa Cigás abandonar a reunião virtual. "Nós, da Cigás, temos o maior zelo e cuidado com coisa pública", afirmou Rene Levy, presidente da companhia. "Eu sempre pautei minha vida nesses bons princípios. Gostaria de deixar a todos meus sinceros respeitos e agradecimentos", comentou.
"Esperamos que, em outras oportunidades, nós possamos tratar desse assunto com mais parcimônia e tranquilidade. Nunca, ao longo da minha vida, participei de nenhuma quadrilha e nem pretendo participar. Estou à disposição da Justiça a qualquer momento. Não tenho por que me esconder disso porque não tenho, por hábito, cometer qualquer ilicitude ou ilegalidade", concluiu. Pouco depois, foi a vez do vice-reitor da UEA (Universidade do Estado do Amazonas), Cleto Leal, se desconectar.
À Agência iNFRA, Ari Moutinho Jr. buscou explicar seu rompante durante a transmissão virtual. "Estou vendo a população do meu estado passar fome, ter um dos piores IDH do Brasil, apesar de estarmos em cima de grandes reservas de gás. Não consegui ouvir as mentiras dos 'pena de aluguel' que estão representando a Cigás", afirmou o conselheiro do TCE amazonense. "Confesso que fiquei com vergonha das entidades sérias do setor de energia que estavam praticamente implorando para gerar emprego, impostos e progresso no nosso sofrido Amazonas!", completou.
A expectativa é que o veto ao projeto seja analisado pela Assembleia amanhã (17).
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Procedimentos de Rede - Resolução Normativa 884 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou a revisão 2020.06 dos Submódulos 2.3 e 10.14 dos Procedimentos de Rede.
Pandemia - Resolução Normativa 886 da ANEEL alterou a Resolução Normativa 878/2020 com medidas para preservação da prestação do serviço público de distribuição de energia elétrica em decorrência da calamidade pública atinente à pandemia de Covid-19.
Consulta - A ANEEL abriu Consulta Pública 38/2020 para obter subsídios para as alterações na Resolução Normativa 878/2020, que trata das medidas para preservação da prestação do serviço público de distribuição de energia elétrica em decorrência da calamidade pública atinente à pandemia de Covid-19. Intercâmbio de documentos até 30 de junho.
EOL - A ANEEL liberou para início da operação em teste duas unidades, somando 8,4 MW, da EOL Vila Piauí II, em Serra do Mel (RN). 
Benefício - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou benefício fiscal para a CGH Vermelho Geração de Energia Ltda.
Serviços - Foi sancionada a Lei 14.015, que altera as Leis 13.460/2017 e 8.987/1995 para dispor sobre a interrupção e a religação ou o restabelecimento de serviços públicos.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se às 11h, com secretários do ministério, por videoconferência. Às 16h, participa de live promovida pela Delta Energia, sobre o futuro da matriz energética brasileira e as diretrizes do governo federal à luz dos impactos pós-pandemia. Às 18h, reúne-se com o deputado federal Daniel Freitas (PSL-SC).
 
Boletim de Monitoramento da Covid-19 - O MME (Ministério de Minas e Energia) divulgou, nesta segunda-feira (15), o 9º Boletim de Monitoramento da Covid-19, com destaque à inadimplência acumulada no setor elétrico, que alcançou 8,15% desde 18 de março, com impacto acumulado estimado em R$ 6,3 bilhões, sendo R$ 3,3 bilhões em decorrência do aumento da inadimplência. O boletim está disponível na íntegra aqui.
Infovento - A fonte eólica atingiu 16 GW de capacidade instalada no país e deve chegar em 2024 a 24,2 GW. Os dados constam no relatório Infovento, boletim produzido pela Abeeólica (Associação Brasileira de Energia Eólica), informou a presidente da associação, Elbia Gannoum, em webinar nesta segunda-feira (15), em comemoração ao Dia do Vento. O Brasil tem 637 parques eólicos e mais de 7.700 aerogeradores. Foram gerados, no ano passado, 55,9 TWh de energia, representando crescimento de 15% em relação ao ano anterior.
Comitê Interministerial - O Ministério de Minas e Energia coordenou, nesta segunda-feira (15), a primeira reunião ordinária do Comitê Interministerial Executivo do Programa para Aprimoramento das Licitações de Exploração e Produção de Petróleo e Gás Natural (BidSIM), conduzida pelo secretário de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis, José Mauro Coelho. O secretário destacou a finalidade, bem como as competências do Comitê, e tratou das frentes de trabalho que serão objeto de estudos no âmbito do colegiado.
  
Consulta Pública - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) prorrogou, até o dia 25 de junho, o prazo para envio de contribuições à Consulta Pública 030/2020, com objetivo de discutir a AIR (Análise de Impacto Regulatório), que trata da avaliação e do aprimoramento da regulamentação associada a reforços e melhorias em instalações de transmissão de energia elétrica. Interessados podem enviar contribuições por meio de formulário disponível no site.
 
Mercado Livre - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) encerrou o mês de maio com aumento de 8% no número de agentes associados, na comparação com o dezembro de 2019 (9.725 contra 9.010, respectivamente). Ao todo, 7.689 consumidores estavam habilitados para negociar no mercado livre ao final do mês. O volume é 23% maior do que o registrado em maio do ano passado, quando o segmento somava 6.255 consumidores. Os dados já descontam os agentes desligados no período.
 
ONS no Mercado Livre - O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) concluiu o processo de migração para o mercado livre de energia dos seus quatro escritórios e centros de operação. A unidade de Brasília foi a última a realizar a migração devido à data do contrato anterior e, assim, passar para o ambiente de contratação livre. Até agora, o ONS já conseguiu economizar cerca de R$ 360 mil com a iniciativa.
 
Webinar P&D e Eficiência Energética - Será realizado, hoje (16), às 11h, o webinar "As contribuições do programa de P&D e eficiência energética na remodelação do setor elétrico nacional", com mediação do presidente do Instituto Lactec, Luiz Fernando Vianna. Participarão do debate André Pepitone, diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica); Frederico Araújo, presidente da Abesco (Associação Brasileira das Empresas de Serviços de Conservação de Energia); Paulo Rogério Foina, presidente da Abipit (Associação Brasileira das Instituições de Pesquisa Tecnológica e Inovação); e Thiago Barral, presidente da EPE (Empresa de Pesquisa Energética). As inscrições devem ser feitas no site.
 
Transporte de Gás Natural - A Copel Comercializadora recebeu, na última sexta (12), autorização da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) para oferecer serviço de carregamento de gás natural no Brasil. A companhia já havia obtido autorização da ANP no ano passado para importar e exportar gás natural e para comercializá-lo em todo o território nacional. Agora, poderá negociar o transporte do gás comercializado pela empresa diretamente com os donos dos gasodutos que passam pelo país.
 
Thymos Energia Anuncia Novo Gerente - A Thymos Energia apresentou, na segunda (15), o engenheiro Victor Ribeiro como novo gerente de Assuntos Regulatórios da empresa.
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Aneel apresentou as condições para o pacote de R$ 16 bi ao setor
Financiamento será estruturado por sindicato de bancos, sob a condução e negociações do BNDES. (Valor)
______________________________
Aneel prorroga até julho proibição de corte de energia de consumidores inadimplentes
Medida perderia validade na próxima semana. (O Globo)
______________________________
Abrace pode levar a Gasmig à Justiça
Entidade tem entre seus associados grupos que, no total, respondem por 42% do gás natural consumido no país e reclama de repasse de outorga nas contas de consumo. (Valor)
______________________________
BNDES pretende começar a atuar como fiador neste ano
Instituição poderá desempenhar esse papel em todo um projeto ou apenas em determinadas etapas. (Valor)
______________________________
BNDES comanda 173 projetos de privatização no país
Iniciativas de 19 setores podem gerar quase R$ 190 bilhões em investimentos privados. (O Globo)
______________________________
BP estima baixa de até US$ 17,5 bi em seus ativos por causa da pandemia
Petrolífera britânica cortou suas projeções de preços médios para o petróleo e gás no longo prazo e prevê aceleração no abandono dos combustíveis fósseis. (Valor)
______________________________
O custo de um veto na lei geral das agências
Hoje são 19 diretores substitutos e sete presidentes interinos. (Valor – artigo)
______________________________
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